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QUESTÃO 21:

São verdadeiras as proposições que caracterizam a trajetória histórica da Educação Física brasileira, EXCETO:

a) Tanto o esporte quanto a ginástica chegaram ao Brasil no contexto de mudanças socioculturais do final do século XIX e foram compreendidos como estratégia de controle corporal e de adequação aos novos ritmos da modernidade.

b) A aproximação entre Educação Física e a Psicomotricidade vem ocorrendo, pelo menos, desde o primeiro quartel do século XX, com a influência da “Escola Nova” e, ainda hoje, é bastante forte, principalmente nas séries iniciais do ensino fundamental.

c) A idéia de que a melhoria e aperfeiçoamento da “Raça” brasileira poderiam ser alcançados através da prática sistemática e orientada da atividade física foi um dos princípios fundadores da Educação Física no Brasil.

d) Estudos mostram que, após a Segunda Guerra Mundial, no conceito social-educativo da Educação Física, um importante papel é atribuído ao esporte.

QUESTÃO 22:

Na trajetória histórica da Educação Física brasileira, vamos encontrar diferentes influências que marcaram e direcionaram a sua construção, tais como:

I. No final do século XIX, a Educação Física esteve estritamente vinculada às instituições militares e à classe médica. Influenciada por uma visão higienista, que buscava modificar os hábitos de saúde da população, a Educação física favorecia a educação do corpo, higienizando-o e disciplinando-o.

II. No início do século XX, a Educação Física, ainda com o nome de ginástica, foi incluída nos currículos de alguns Estados. Nessa época a educação brasileira sofria uma forte influência do movimento escolanovista, que evidenciou a importância da Educação Física no desenvolvimento integral do ser humano.

III. No “Estado Novo”, sob a influência das ideologias nazistas e fascistas, ganham força as idéias que associam não só a eugenização da raça à Educação Física como também o adestramento físico como forma de preparar a juventude para a defesa da nação e para o cumprimento dos deveres com a economia.

IV. Na década de 80, os efeitos do “modelo piramidal” que norteou as diretrizes políticas para a Educação Física começaram a ser sentidos: o Brasil se tornou uma nação olímpica, e a competição esportiva de elite aumentou o número de praticantes, passando a escola, cada vez mais, a cumprir o seu papel na base da pirâmide, fornecendo elementos para o “desporto de massa” e o “desporte da elite”.

V. As influências de uma compreensão restrita e empobrecida de corpo humano, reduzida à uma dimensão biológica, fizeram com que a Educação Física fosse concebida como promotora apenas da saúde biológica e individual.

VI. No período da “Ditadura Militar”, as relações entre Educação Física e sociedade passaram a ser discutidas sob a influência das teorias críticas da educação: questionou-se seu papel e sua dimensão política. Ocorreu então uma mudança de enfoque, tanto no que dizia respeito à natureza da área, quanto no que se referia aos seus objetivos, conteúdos e pressupostos pedagógicos de ensino e aprendizagem.

A proposição está CORRETA em:

a) I , II e V apenas

b) III, IV e VI apenas

c) I, II , III e V apenas

d) I, II, III, IV,V e VI.

QUESTÃO 23:

No Brasil, novas maneiras de organizar a escola, novas estratégias de conformação do campo escolar foram propostas e realizadas nos últimos anos. Esses novos ordenamentos legais estão CORRETAMENTE caracterizados nas afirmativas abaixo, EXCETO:

a) No plano nacional, tem-se a Lei das Diretrizes e Bases da Educação (LDB) – Lei n. 9394, de 20/12/1996.

b) O Ministério da Educação e do Desporto promoveu a elaboração e a distribuição dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) para o ensino fundamental, também em 1996..c) O Conselho Nacional de Educação aprovou as Diretrizes Curriculares Nacionais do Ensino Fundamental e também as do Ensino Médio, em 1998.

d) O Ministério da Educação e do Desporto criou a Política Brasileira de Educação Física, para o biênio 2002/2003, em 13/03/2002.

QUESTÃO 24:

Dentre as repercussões da nova LDB no ensino da Educação Física, é correto afirmar, EXCETO:

a) Interesses econômicos têm marcado interpretações da LDB sobre a Educação Física.

b) Além de integrar a proposta pedagógica da escola, a Educação Física deve estar ajustada às faixas etárias e às condições da população.

c) A Lei estabelece a obrigatoriedade da presença da Educação Física nas práticas escolares na educação básica (educação infantil, ensino fundamental e médio) facultando sua presença na educação superior e nos cursos noturnos.

d) A Lei explicita conceitos, objetivos e conteúdos para o ensino da Educação Física.

QUESTÃO 25:

Ao analisarmos os Parâmetros Curriculares Nacionais para a Educação Física, podemos avaliar que são VERDADEIRAS as proposições abaixo, EXCETO:

a) Nos PCNs podemos identificar a presença de uma tendência eclética a partir do momento em que eles se alimentam de doutrinas dos mais variados matizes.

b) Os PCNs propiciam uma autonomia muito ampla para organizarmos os sistemas de ensino, as escolas e o ensino da Educação Física, demonstrando um conhecimento da realidade educacional brasileira.

c) Da maneira que é colocado parece que foi um processo democrático, uma vez que teria contado com a participação ampla de diferentes segmentos, entretanto, o que podemos perceber é que a comunidade acadêmica não foi ouvida na sua elaboração, e é desprezada a produção bibliográfica da área.

d) Fala-se em participação dos professores, pais e comunidade no projeto educativo da escola, entretanto, o processo de elaboração destes parâmetros que são considerados pelo MEC como a referência para a reforma curricular do ensino fundamental, não contou com a participação dos professores, que serão os principais responsáveis pela sua implementação.

QUESTÃO 26:

Segundo BRACHT (1997), a definição do objeto da Educação Física está relacionada com a função ou com o papel social a ela atribuído e que define, em largos traços, o tipo de conhecimento buscado para sua fundamentação. O autor apresenta as expressões-chave que têm identificado o “saber” próprio da Educação Física ou a sua especialidade. Elas estão INCORRETAMENTE caracterizadas em :

a) Linguagem corporal

b) Atividade física, em alguns casos atividades físico-esportivas e recreativas.

c) Movimento humano ou movimento corporal humano, motricidade humana ou, ainda movimento humano consciente.

d) Cultura corporal de movimento.

QUESTÃO 27:

Ao analisar que contribuições a Educação Física pode oferecer à formação humana que se realiza na escola, VAGO (1995) apresenta as seguintes considerações que estão INCORRETAMENTE caracterizadas:

a) A Educação Física precisa ser cuidadosa para não pasteurizar a riqueza de movimentos e expressões de um grupo de seres humanos, em que cada um traz sua história de vida, sua história de movimentos, construída no dia-a-dia, por impregnância, nos lugares em que vive.

b) A contribuição da Educação Física na escola é a de ser um espaço concreto onde cada um possa colocar-se à disposição de si mesmo e, também, do outro. Um espaço no qual os alunos possam experimentar, viver, sentir, enfim, provar sua corporeidade.

c) A Educação Física na escola deve usar do esporte, um dos elementos da cultura corporal de movimento, como forma de sociabilização e principalmente na formação de equipes escolares, identificando talentos esportivos. 

d) A Educação Física deve se posicionar, com sua prática pedagógica na escola, diante da tensão entre liberdade e servidão vividas e expressas “no” e “pelo” corpo humano.

QUESTÃO 28:.

Em relação à Fisiologia do Exercício, podemos afirmar que:

I. O corpo perde calor por convecção, condução, radiação e evaporação do s uor.

II. O corpo ganha calor principalmente através do metabolismo, porém pode recebê-lo também a partir do meio ambiente, por radiação, convecção e condução.

III. O sistema termo regulador lança mão dos seguintes componentes básicos para desempenhar sua função: os receptores ou sensores térmicos; os efetores térmicos e um centro termorregulador.

IV. A falta de atenção às câimbras, à síncope e à exaustão induzidas pelo calor pode resultar em intermação e, finalmente, em morte por dano irreversível do sistema nervoso central.

V. Equilíbrio energético significa receber a mesma quantidade de energia, através da ingestão alimentar, que está sendo despendida pela atividade física.

VI. As endorfinas e a insulina são, dentre outros, hormônios cujos níveis sanguíneos aumentam sabidamente com o exercício.

A proposição está CORRETA em:

a) I, II e VI apenas.

b) III, IV e V apenas.

c) I, II, III, IV e V apenas.

d) I, II, III, IV,V e VI.

QUESTÃO 29:

Leia as afirmativas a seguir e marque, nos parênteses, F, se a afirmativa for FALSA, e V, se a afirmativa for VERDADEIRA.

( ) Os adipocitos provavelmente aumentam em número até o início da adolescência. A falta de

exercício e o excesso de comida podem estimular sua formação.

( ) As crianças obesas avaliam as atividades de endurance de uma maneira mais positiva e as

atividades de flexibilidade-coordenação de uma maneira mais negativa que as crianças magras.

( ) Já é sabido que crianças obesas se tornam com freqüência adultos obesos.

( ) Modificações dramáticas na composição corporal e na gordura podem ocorrer durante os anos

peripubescentes. Muitas crianças correm um risco de ser acometidas por doenças por serem

excessivamente gordas.

A seqüência CORRETA encontrada é:

a) V- F- V- F

b) V- F- V- V

c) V- V- V- F

d) F- V- V- V

QUESTÃO 30:

CARVALHO (1985) na obra O “mito”da atividade física e saúde, ao explicitar o conceito de corpo, saúde e doença e atividade física que tem determinado mudanças diretamente relacionadas, ao longo do tempo, pelas formas de pensar e lidar com o corpo, afirma que, EXCETO:

a) Como o “mito” faz parte do nosso cotidiano, sinalizando determinada compreensão da realidade – “sem necessidade de provas” – ele assume a função de “modelar” o indivíduo e não de explicar os fatos. Assim o “mito” atividade física como saúde ganha “forma”.

b) Uma análise crítica a respeito do “mito” atividade física como saúde, pode devolver a posse e a guarda de corpos e mentes aos indivíduos, que passam a conhecê-lo, a pensar nele, a ter consciência dele, sem ser manipulados por ele.

c) É conveniente ressaltar que aparece, nos argumentos em favor da atividade física, o reconhecimento do direito à saúde e da obrigação e responsabilidade de que o profissional e a sociedade organizem meios para a sua socialização, em vez de agirem apenas dentro da tirania do mercado capitalista.

d) Como as atividades físicas desenvolvidas no tempo disponível também foram apropriadas pela lógica do mercado, os meios para realizá-las tornaram-se um comércio profícuo.

QUESTÃO 31:

BRACHT (1992), ao analisar a abordagem funcionalista que vê a Educação Física e a Educação como elementos que garantem a funcionabilidade do sistema como um todo, e ajudam a prevenir disfuncionalidade ou conflitos, fundamento da concepção que tem sido denominada e denunciada como “biologicista”, usa uma classificação desenvolvida por MARCELINO (1987) para o lazer, na qual poderíamos dizer que as funções atribuídas à Educação Física, nesse plano, são de ordem, EXCETO:

a) Compensatória.

b) Utilitarista

c) Moralista

d) Crítica

QUESTÃO 32:

Na atualidade, são difundidos vários conceitos sobre o Lazer, tais como, EXCETO:

a) Vivência privilegiada do jogo lúdico.

b) Experiência cultural vivenciada no tempo disponível dos indivíduos.

c) Ocupação social obrigatória de livre escolha do indivíduo.

d) Espaço de tempo na vida, do qual podemos nos dispor livremente, tendo cumprido nossas obrigações diárias.

QUESTÃO 33:

Na perspectiva de uma pedagogia crítica superadora, defendida pelo COLETIVO DE AUTORES (1992), a relação escola e conteúdos adotados está INCORRETAMENTE caracterizada em:

a) A escola deve fazer uma seleção dos conteúdos da Educação Física. Essa seleção e organização exigem coerência com o objetivo de promover a leitura da realidade. Assim, deve-se analisar a origem do conteúdo e conhecer o que determinou a necessidade do seu ensino.

b) Os temas da cultura corporal, tratados na escola, expressam um sentido/significado em que se interpenetram, dialeticamente, a intensionalidade/objetivos do homem e as intenções/objetivos da sociedade.

c) A realidade material da escola é outro aspecto a se considerar na seleção de conteúdos, uma vez que a apropriação do conhecimento da Educação Física supõe a adequação de instrumentos teóricos e práticos, sendo que algumas habilidades corporais exigem, ainda, materiais esportivos.

d) Como o esporte, é visto como uma prática social que institucionaliza temas da cultura corporal e se projeta numa dimensão complexa de fenômenos que envolvem códigos, sentidos e significados da sociedade que o cria e o pratica ele deve ser abordado pedagogicamente no sentido de esporte “na” escola e não como esporte “da”escola.

QUESTÃO 34:

O COLETIVO DE AUTORES (1992), ao discutir a avaliação do processo ensino-aprendizagem em Educação Física, afirma que, EXCETO:

a) Como o conteúdo da avaliação em Educação Física advém da cultura corporal, este deve ser escolhido a partir da análise de condutas esportivo-motoras e gestos técnicos ou táticas.

b) A avaliação do processo ensino-aprendizagem é muito mais do que simplesmente aplicar testes, levantar medidas, selecionar e classificar alunos.

c) A avaliação apresenta, em sua variedade de eventos avaliativos, em cada momento avaliativo, o que a constitui como uma totalidade que tem uma finalidade, um sentido, um conteúdo e uma forma.

d) Também na avaliação devemos considerar que se confrontam sentimentos e significados, em que se interpenetram dialeticamente as intencionalidades (interesses e necessidades objetivas e subjetivas dos alunos).

QUESTÃO 35:

Dentre as visões apresentadas pelo COLETIVO DE AUTORES (1992), é INCORRETO afirmar:

a) O conhecimento é tratado na escola de forma a ser retraçado desde sua origem ou gênese, a fim de possibilitar ao aluno a visão de historicidade, permitindo-lhe compreender-se enquanto sujeito histórico, capaz de intervir nos rumos de sua vida privada e da atividade social sistematizada.

b) A forma de organizar o conhecimento desconsidera a necessidade do domínio dos elementos técnicos e táticos, colocando-os como conteúdos facultativos da aprendizagem.

c) O esporte, enquanto tema da cultura corporal, é tratado pedagogicamente na Escola de forma crítico-superadora, evidenciando-se o sentido e o significado dos valores que inculca e as normas que o regulamentam dentro de nosso contexto sócio-histórico.

d) O ensino da Educação Física tem também um sentido lúdico que busca instigar a criatividade humana à adoção de uma postura produtiva e criadora de cultura, tanto no mundo do trabalho como no do lazer.

QUESTÃO 36:

Para uma transformação didático-pedagógica do esporte, tornando-o uma realidade educacional potencializadora de uma educação crítico-emancipatória, KUNZ (1994) afirma que, EXCETO:.a) A “transformação didático-pedagógica do esporte” se dá inicialmente, pela identificação do significado central do se-movimentar de cada modalidade esportiva. É intenção da “transformação didático-pedagógica do esporte” alterar esse significado.

b) As transformações devem ocorrer na busca de suprir as insuficientes condições físicas e técnicas do aluno para realizar, com certa “perfeição”, a modalidade em questão. Essa “perfeição” se concretiza em nível de prazer e satisfação do aluno e não no modelo de competição.

c) Não é apenas a transformação prática do esporte que deve acontecer, mas, principalmente, a compreensão das possibilidades de alteração do sentido dos esportes.

d) O ponto de referência central na transformação didática dos esportes é o aluno e o ensino escolar. Com isto se pretende dizer que as situações e condições do Se-movimentar do aluno e do contexto escolar devem ser considerados.

QUESTÃO 37:

Em se tratando do ensino do esporte na escola, KUNZ (1994) afirma que, EXCETO:

a) O esporte se torna educacional a partir da mudança de seu conceito, quando se propõem os conceitos de “Esporte-performance”, “Esporte-participação” e “Esporte-educação”, referindo-se a este último como o esporte com compromisso educativo.

b) A pedagogia que estuda os esportes para a Educação Física deve estudar o homem que se movimenta, relacionando-o a todas as formas de manifestação deste se-movimentar, tanto no campo dos esportes sistematizados, como no mundo do movimento, do Mundo Vivido que não abrange o sistema esportivo. 

c) Para poder determinar qual o âmbito da realidade educacional que se destina para a Educação Física, temos que questionar, inicialmente, quais são as encenações do esporte, jogo e movimento que, enquanto reações sociais, são responsáveis pelo fator de desenvolvimento do jovem.

d) O objeto de ensino da Educação Física é assim, não apenas o desenvolvimento das ações do esporte, mas propiciar a compreensão crítica das diferentes formas da encenação esportiva, seus interesses e seus problemas vinculados ao contexto sociopolítico.

QUESTÃO 38:

O objetivo da educação moderna tem sido ajudar o ser humano no seu processo de humanização. Nesse sentido, podemos perceber que, nas discussões apresentadas na obra “Múltiplos olhares sobre a educação e a cultura”, em que são colocados vínculos entre formação, cultura e educação, e apresentadas reflexões que sugerem uma estratégia educativa que atue no campo dos valores e da cultura democrática, o pensamento pedagógico e a pratica profissional dos educadores estão INCORRETAMENTE apresentados em:

a) A escola não possui um significado único. Como constructo sociocultural é produzido e se desvenda a partir de práticas e apropriações. Cabe a ela não apenas trazer o cotidiano do aluno para o seu interior, mas também conhecer e respeitar a diferença cultural e a heterogeneidade de experiências sociais. 

b) Devemos considerar que tanto na escola quanto na sociedade brasileira, além da identidade de classe, profissional, de gênero, de idade, também se constrói a identidade étnico-racial.

c) A escola é polissêmica, ou seja, tem uma multiplicidade de sentidos. Assim, podemos considerá-la como um dado universal, a medida que possui sentidos definidos previamente pelo sistema ou pelos professores.

d) A cultura escolar está impregnada de uma complexidade de conflitos provenientes das diferentes referências de

identidade construídas pelos sujeitos nas relações sociais e no processo cultural.

QUESTÃO 39:

Ao se referir ao ensino da Educação Física e ao trato das diferenças de gênero, SOUSA (1997) afirma que, EXCETO:

a) Os problemas de relacionamento entre sexos nas aulas de Educação Física não se limitam aos métodos e conteúdos de ensino, passando a interferir, também, nas relações professor-aluna, professora-aluno, pela dificuldade de se trabalhar com as diferenças entre sexos, muitas vezes focalizadas apenas no seu âmbito biológico.

b) Ensinar Educação Física para turmas mistas exige entender que, por sua complexidade, a educação mista pode contribuir para ampliar as desigualdades entre homens e mulheres, se a escola não tiver atenta às relações de gênero construídas no seu interior, no contexto sociocultural e político mais amplo.

c) A diferença biológica entre corpos masculino e feminino e, muito particularmente, a diferença anatômica entre órgãos sexuais é utilizada como justificativa indiscutível da diferença socialmente construída entre os s exos. 

d) Alguns estudos concluem que as respostas fisiológicas das mulheres aos exercícios físicos são,

fundamentalmente, diferentes daquelas obtidas pelos homens.

QUESTÃO 40:

Ao discutir a formação e prática pedagógica do professor de Educação Física, analisando a construção do saber docente, BORGES (1997) afirma que, EXCETO:

a) A construção do saber docente é um processo essencialmente heterogêneo, não só pela natureza dos saberes, mas também pela situação do corpo docente em face dos demais grupos produtores e detentores de saber..

b) Os processos de formação pessoal e profissional, nos quais os professores vão construindo os seus saberes, são independentes.

c) A universidade é apenas uma das fontes que (in)formam os professores dos e nos saberes.

d) Os professores produzem saberes a partir de suas experiências cotidianas, e por elas são validados. Por meio desses saberes, compreendem, orientam e dominam suas práticas pedagógicas.

REDAÇÃO

É o educador um não-leitor?

Não são raras as pesquisas que vêm traçando o perfil do educador da Educação Básica como aquele profissional que lê pouco e não domina com propriedade a escrita. A mídia, quando divulga os resultados dessas pesquisas, desenha uma imagem negativa do educador.

Se os resultados apresentados por esse tipo de pesquisa permitem, por um lado, que se identifique um panorama nebuloso da Educação Básica brasileira, por outro, eles só podem ser devidamente compreendidos se se considerarem as condições de exercício da profissão e da formação e comportamento intelectual do educador, isto é, cabe ainda explicar por que o educador não lê, se é que não lê. 

Com base nessa problematização, você deverá construir um texto argumentativo que explicite seu posicionamento em relação aos seguintes aspectos:

1) a imagem que se tem de leitura em uma sociedade como a nossa;

2) o que é ser leitor;

3) as condições de formação do educador-leitor;

4) o que é formar leitores no contexto escolar.

ATENÇÃO

COM SUA ESCRITA HABITUAL, TRANSCREVA, PARA O ESPAÇO RESERVADO PELA COMISSÃO, NA FOLHA DE RESPOSTA, A SEGUINTE FRASE:

“O interesse das instituições em investir na área da pesquisa permitirá novas frentes de trabalho.”
